
Em reunião tensa, a Executiva do PDS admite marcar nova convenção para agosto e substituir candidato 

PDS mudiéti Candi a o 
se Maluf não emplacar 

A cúpula do PDS acertou 
ontem, em tensa reunião 
da executiva, realizar nova 
convenção em agosto para 
substituir seu candidato a 
presidente da República, 
Paulo Maluf, caso ele não 
apresente viabilidade elei-
toral. Em aparte, o sena-
dor Jarbas Passarinho, que 
renunciou à presidência do 
PDS, observou: "E bom 
não darmos essa receita ao 
PMDB". 

Quatro integrantes da 
executiva — senadores 
Jarbas Passarinho ( PA) , 
João Castello (MA, 20  vice) 
e Affonso Sancho (CE, te-
soureiro) e o deputado Vic-
t o r Faccioni (RS, 
secretário-geral) — renun-
ciaram a seus çargos, mas 
não deixam o partido, que 
passou a ser presidido pelo 
deputado Delfim Netto 
(SP), o1 0  vice. 

LICENÇA 

Jarbas Passarinho co-
municou, de início, que pre-
tendia renunciar à presi-
dência do PDS por discor-
dar frontalmente dos méto-
dos políticos de Paulo Ma-
luf, a quem enviou uma 
carta nesse sentido. Contu-
do, atendendo a apelos, in-
clusive de Delfim Netto, re-
solvera apenas licenciar-se 
para naõ agravar a crise 
partidária. 

O deputado Faccioni in- 

formou em seguida, que 
acompanhava a decisão de 
Passarinho e se licenciava 
da Secretaria-Geral. Es-
tranhava, porém, que o 
líder na Câmara, deputado 
Amaral Netto (RJ), que 
antes anunciava a deser-
ção de 80 por cento da ban-
çada na hipótese de ser 
aprovada a candidatura 
Paulo Maluf, estivese, ago-
ra, falando em levar ao 
Conselho de Ética os pedi-
dos de licença. Amaral es-
clareceu que sua declara-
ção fora mal-interpretada 
e que "inventara" a deser-
ção de 80 por cento para fa-
vorecer a candidatura Pas-
sarinho. 

João Çastello enfatizou 
que, como dissera antes a 
Passarinho, não se licen-
ciaria da vice, pois deci-
dira afastar-se do cargo em 
definitivo. Ele não tinha 
condições de sustentar a 
bandeira de deputado Pau-
lo Maluf e, por isso, 
afastava-se sem deixar o 
partido. O 20  vice, deputado 
Artenir Werner (SC), açen-
tuou que sua posição de-
pendia do que decidir o di-
retório regional de Santa 
Catarina, que está convo-
cado para o próximo dia 22. 

Delfim Netto observou, 
então, que aceitava e com-
preendia a posição de Pas-
sarinho, mas iria contestar 
as outras licenças. Passari- 

A  

nho retrucou que ele estava 
radicalizando a questão, 
provocando uma luta inter-
na e em consequência, reti-
rava seu pedido de licença 
e apresentava o de renún-
cia. "Entreguemos o PDS 
aos vencedores". Machado 
de Assis já dizia: "ao ven-
cedor, as batatas". 

Faccioni, como 
secretário-geral, 
solidarizou-se com Passa-
rinho e apresentou sua re-
núncia porque "estamos 
sendo escorraçados". Del-
fim contestou que "não era 
verdade" e os dois discuti-
ram alguns minutos. 

O senador Affonso San-
cho, tesoureiro, acompa-
nhou o pedida de renúncia, 
bem como o deputado Tei-
mo Kirst (RS) e Carlos Za-
karewics (presidente dire-
tório do DF), ambos su-
plentes. Sancho lamentou 
que Amaral Netto, um ra-
dical antimalufista tivesse 
mudado de posição. Lem-
brou, no entanto, que Calim 
Eid, assessor de Maluf, lhe 
disse ter "condições espe-
ciais" para mudar as-posi-
ções do líder na Câmara. 

SUBSTITUIÇÃO 

O deputado Bonifáçio An-
drada (MG) condenou o 
PDS ter realizado sua con-
venção no domingo passa-
do, pois deveria esperar a 
consolidação do quadro su- 

cessório. O PDS errara em 
realizar uma convenção 
pará atender ao prefeito de 
Florianópolis, Esperidião 
Amin, cujo lançamento for-
çara o de Paulo Maluf. O 
senador Sancho contestou. 
Maluf, segundo lhe infor-
maram, seria candidato de 
qualquer jeito, mesmo que 
fosse por um partido pe-
queno. 

A seu ver, o melhor seria 
o PDS ter calma porque só 
havia três hipóteses sobre 
a candidatura Maluf: 1) em 
dois meses, apesar de seu 
desgaste pessoal, ele se re-
cupera e passa a ser um 
grande candidato; 2) será 
um candidato médio, sem 
maiores possibilidades; 3) 
fica claro que não tem a 
menor condição eleitoral e 
nesse caso o PDS realiza 
nova convenção e substitui 
seu candidato. 

Depois que Passarinho 
observou, com ironia, que 
não se devia dar a receita 
ao PMDB, Bonifácio de An-
drada frisou que o julga-
mento da candidatura de 
Maluf seria com base na in-
formação política e não só 
em pesquisas. A proposi-
ção não foi contestada e fi-
cou como sendo uma orien-
tação para o futuro, que de-
penderá, no entanto, de ser 
aprovada pela executiva ou 
o diretório nacional a con-- 
vocação de nova conven-
ção. 


